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SOROPREVALÊNCIA DE IGG ANTI-SARS-COV-2
EM DOADORES DE SANGUE DE MINAS GERAIS
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Objetivo: Comparar a prevalência de sorologia positiva para
IgG anti-SARS-CoV-2 encontrada em doadores de sangue dos
hemocentros de Minas Gerais e os dados de casos de COVID-
19 confirmados pela Secretaria de Estado de Sa�ude de Minas
Gerais (SES-MG), bem como avaliar o perfil dos doadores posi-
tivos. M�etodos: Amostras de soro (n = 7.837) de doadores de
sangue dos hemocentros de Belo Horizonte (HBH), Governa-
dor Valadares (GOV), Juiz de Fora (JFO), Montes Claros (MOC),
Pouso Alegre (PAL), Uberaba (URA) e Uberlândia (UDI) no
período de março a dezembro de 2020 foram testadas por qui-
mioluminescência para IgG anti-SARS-CoV-2. A soroprevalên-
cia foi comparada �a prevalência de casos acumulados de
COVID-19 relatados em boletins epidemiol�ogicos da SES-MG.
Resultados: Dos doadores testados, 441 (5,6%) foram positivos
para IgG anti-SARS-CoV-2. Doadores do sexo masculino
foram significativamente mais frequentes no grupo positivo
(54,2% nos negativos vs. 61,9% nos positivos; p = 0,0019) e doa-
dores com grupo sanguíneo O foram significativamente
menos frequentes neste grupo (53,2% nos negativos vs. 46,7%
nos positivos; p = 0,0096). N~ao houve diferença quanto �a idade
dos doadores nos dois grupos, nem quanto ao tipo de doaç~ao
(espontânea, reposiç~ao, convocado ou doador de primeira
vez). Os dados de sorologia para IgG anti-SARS-CoV-2 mos-
traram um aumento consistente da prevalência de amostras
positivas ao longo do período avaliado em todos os hemocen-
tros, atingindo-se níveis mais elevados especialmente a partir
do mês de novembro. A soroprevalência acumulada de IgG
anti-SARS-CoV-2 em doadores de sangue no período avaliado
foi significativamente diferente nos hemocentros incluídos
(HBH: 5,71%; GOV: 7,21%; JFO: 4,32%; MOC: 5,92%; PAL: 2,56%;
UDI: 7,60%; URA: 4,28%). Comparando-se os dados encontra-
dos �aqueles reportados nos boletins epidemiol�ogicos da SES-
MG, verificou-se que a soroprevalência detectada foi maior
que a prevalência de casos acumulados em 32,1% dos meses
no primeiro semestre de 2020. Por outro lado, a soroprevalên-
cia foi maior que a prevalência de casos acumulados em
76,2% dos meses no segundo semestre de 2020. Discuss~ao: A
an�alise da evoluç~ao da infecç~ao por SARS-CoV-2 �e muito
importante para a adoç~ao de medidas de contenç~ao da
COVID-19 e a estruturaç~ao adequada dos serviços de sa�ude.
Entretanto, em um cen�ario em que a testagem em massa �e
impedida pela escassez de testes e pelo pouco acesso aos
serviços de sa�ude, novas estrat�egias de testagem da pop-
ulaç~ao devem ser estudadas. Os resultados deste estudo
reforçam que os dados de prevalência de COVID-19 na pop-
ulaç~ao de Minas Gerais est~ao subestimados, pois quase a
totalidade dos testes foram disponibilizados para casos sin-
tom�aticos. A sorovigilância baseada em doadores de sangue �e
cada vez mais reconhecida como uma estrat�egia poderosa e
de baixo custo para monitorar doenças infecciosas, incluindo
a evoluç~ao de epidemias de doenças infecciosas emergentes.
Este resultado parece ser especialmente mais consistente
quando ocorre maior disseminaç~ao da infecç~ao na populaç~ao,
pois os dados discrepantes de soroprevalência e prevalência
de casos se acentuaram ap�os o início da primeira onda de
COVID-19 no Brasil (junho/2020). Conclus~ao: Os resultados
deste estudo mostram que o teste de sorologia por quimiolu-
minescência para IgG anti-SARS-CoV-2 em doadores de
sangue �e uma importante ferramenta para monitorar a
infecç~ao na populaç~ao. Suporte financeiro: Fundaç~ao HEMO-
MINAS, CNPq.
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Introduç~ao: A transfus~ao de plasma convalescente tem sido
utilizada como terapêutica alternativa no tratamento de
COVID19 nos �ultimos meses. Avaliamos o impacto dos anti-
corpos neutralizantes produzidos pelos pacientes e dos anti-
corpos presentes nas unidades transfundidas na reduç~ao da
carga viral em pacientes em tratamento hospitalar de
COVID19. Materiais e m�etodos: Foram avaliados consecutiva-
mente 29 pacientes admitidos para tratamento hospitalar de
COVID19 em um �unico centro. Doses de 300 a 600 ml de
plasma convalescente foram administradas ao longo de 2
dias. Foram coletados swabs nasais a cada 48 h a partir do D0
(dia de transfus~ao de plasma convalescente) at�e a alta hospi-
talar, a fim de determinar a carga viral por digital droplet PCR
(ddPCR) dos alvos N1 e N2 do gene N (nucleocapsídeo) para
an�alise de reduç~ao de carga viral, sendo considerado o
n�umero de c�opias virais por 1000 c�elulas presente na amostra.
Mensuramos os títulos de anticorpos
neutralizantes (cytopathic effect-based virus neutralization
test -SARS-CoV-2 GenBank MT126808.1) dos pacientes
(NAbsP) antes da transfus~ao (D0) e títulos de anticorpos neu-
tralizantes das unidades de plasma transfundidas (NAbsT).
Para an�alise de associaç~ao entre NAbsP e reduç~ao de carga
viral, os pacientes foram divididos em dois grupos de acordo
com o status de NAbsP no D0: título de NabsP inferior a 80 e
título de NabsP igual ou superior a 80. Para esta an�alise, foi
utilizado o teste de Mann-Whitney . Para verificar a
associaç~ao entre NAbsT e reduç~ao de carga viral, os pacientes
foram divididos em três grupos: aqueles que receberam trans-
fus~ao de plasma convalescente com título de NAbsT at�e 160,
título de NAbsT entre 160-640 e NAbsT superior a 640. Para
esta an�alise, foi utilizado o teste de Kruskall-Wallis. Resulta-
dos: Pacientes com baixos títulos de neutralizantes �a
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